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UCRÂNIA

Exercícios militares 
agravam a crise
Após dias de esforços diplomáticos, deslocamento dos exércitos russo e bielorrusso, em manobras que devem durar 10 dias, 
provoca troca de acusações entre países ocidentais e Moscou. Kiev denuncia "pressão psicológica" por parte do Kremlin

O 
início de exercícios 
militares, sob a coor-
denação da Rússia, 
na fronteira da Bie-

lorrússia com a Ucrânia, vol-
tou a elevar a tensão na re-
gião, após dias de esforços 
diplomáticos para encerrar 
a crise. Embora já tivesse si-
do anunciado por Moscou, 
o deslocamento dos exér-
citos russo e bielorrusso foi 
imediatamente rechaçado 
pelo Ocidente e denuncia-
do por Kiev como um meio 
de “pressão psicológica” do 
Kremlin, que desde novem-
bro do ano passado concen-
trou mais de 100 mil sol-
dados nas proximidades do 
território ucraniano.

O ministro das Relações Exterio-
res da França, Jean-Yves Le Drian, 
afirmou que as manobras são “um 
gesto de grande violência”. Por sua 
vez, o secretário-geral da Organiza-
ção do Tratado do Atlântico Norte 
(Otan), Jens Stoltenberg, disse que 
os exercícios militares representam 
um “momento perigoso” para a se-
gurança na Europa.

 “Vamos defender e proteger to-
dos os nossos aliados”, disse Stol-
tenberg, em uma entrevista cole-
tiva com o primeiro-ministro do 
Reino Unido, Boris Johnson. O bri-
tânico insistiu que o Kremlin deve 
colaborar para a “desescalada da 
tensão” na região. “Este é o mo-
mento mais perigoso no que é a 
maior crise de segurança que a 
Europa enfrentou em décadas, 
e precisamos fazer a coisa cer-
ta. Penso que a combinação de 
sanções e determinação militar, 
além da diplomacia, é a correta.”

Mudo e surdo

O chefe da diplomacia russa, 
Serguei Lavrov, considerou “in-
compreensível” a preocupação dos 
países ocidentais com as manobras 
na Bielorrússia, previstas para du-
rar 10 dias. “Ultimatos e ameaças 
não levam a lugar nenhum, mas 
muitos de nossos colegas ociden-
tais adoram essa forma (de comu-
nicação)”, declarou. Ele teve um en-
contro tenso, em Moscou, com a 
chanceler britânica, Liz Truss, que 
pediu a retirada das tropas russas 
da fronteira ucraniana.

Lavrov classificou o encontro 
com Truss — a primeira alta fun-
cionária do governo britânico a 
visitar Moscou desde 2018 — 
de “conversa entre um surdo 
e um mudo”. O chanceler con-
siderou que a colega britâni-
ca não “ouviu” as explicações 
detalhadas da Rússia sobre suas 

 Equipes de combate do sistema de defesa aérea S-400 russo em um campo de tiro na região de Brest, perto da fronteira ucraniana
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O presidente da França, 
Emmanuel Macron, anunciou, 
ontem, o resgate da produção 
de eletricidade de origem nu-
clear no país, com a construção 
de 14 novos reatores. O projeto 
faz parte dos esforços para con-
quistar a neutralidade de carbo-
no em 2050 e deixar para trás as 
energias fósseis.

“É o renascimento da in-
dústria nuclear francesa”, dis-
se Macron em Belfort, les-
te do país, após reconhecer os 

questionamentos que surgiram 
na década passada após a catás-
trofe de Fukushima, em 2011. 

O projeto passa por encomen-
dar ao gigante energético francês 
EDF, de maioria estatal, a cons-
trução de seis reatores EPR2 pa-
ra 2050 e analisar a possibilida-
de de oito adicionais, assim co-
mo prolongar a vida do maior 
número possível de reatores em 
funcionamento.

A iniciativa busca combinar 
o plano de reindustrialização, 

deflagrado em novembro passa-
do, e o compromisso de alcan-
çar a neutralidade do carbono 
em 2050, em meio à luta contra 
a mudança climática.

O presidente liberal, que ain-
da não oficializou sua esperada 
candidatura para a reeleição nas 
eleições de abril, anunciou tam-
bém a meta de dobrar a produ-
ção de eletricidade de fontes re-
nováveis até 2030, impulsionan-
do a solar e construindo 50 par-
ques eólicos no mar.

"Não há produção industrial 
estável se não houver energia es-
tável aos preços mais competiti-
vos", destacou Macron em seu 
discurso, no qual também ex-
pressou os benefícios para a 
"transição energética e climá-
tica", para a "soberania" e o 
"poder aquisitivo". Com essa 
última referência, o presidente 
tocou na principal preocupação 
dos franceses, em um contexto 
de aumento dos preços da ener-
gia a nível mundial.

Retomada da produção de energia nuclear
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Boris Johnson e Jens Stoltenberg (D): alertas a Moscou
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» Mobilização 
    americana

A Força Aérea dos Estados Unidos 
anunciou, ontem, a chegada 
de caças à Polônia, com o objetivo 
de "melhorar a postura de defesa 
coletiva da Otan". A Polônia faz 
fronteira com a Ucrânia, onde 
o temor de uma invasão da 
Rússia tem levado ao aumento 
de exercícios militares na região. 
Washington também está enviando 
3 mil soldados para o Leste 
Europeu — as primeiras tropas 
desembarcaram na Romênia 
há três dias. Também ontem, 
a Dinamarca disse estar disposta a 
receber tropas americanas  
em seu território. 

Ultimatos e ameaças 
não levam a lugar 
nenhum, mas muitos 
de nossos colegas 
ocidentais adoram 
essa forma (de 
comunicação)”

Serguei Lavrov,
chanceler da Rússia

Este é o momento 
mais perigoso no 
que é a maior crise 
de segurança que 
a Europa enfrentou 
em décadas”

Boris Johnson,  
primeiro-ministro  

britânico

preocupações relacionadas a 
uma possível ampliação da Otan.

“Tive a impressão de que nossos 
colegas britânicos ou não têm ideia 
das explicações dadas recentemen-
te pelo presidente Vladimir Putin 
sobre a inexistência de intenções 
bélicas da parte de Moscou, ou as 
ignoram completamente”, reagiu. 
“As manobras militares e a mobi-
lização de forças russas em nosso 
próprio território despertam uma 
preocupação incompreensível e 
emoções muito fortes em nossos 
parceiros britânicos e outras au-
toridades ocidentais”, acrescen-
tou Lavrov.

Em Berlim, o chefe de gover-
no alemão, Olaf Scholz, disse que 

Moscou não deve subestimar a 
“união e determinação” dos eu-
ropeus. “Esperamos, agora, que a 
Rússia dê passos claros para redu-
zir a tensão atual”, assinalou, após 
uma reunião com os líderes dos 
países bálticos, ex-repúblicas so-
viéticas que fazem fronteira com a 
Rússia e hoje são membros da Otan 
e da União Europeia.

Defesa

O Ministério da Defesa da 
Rússia anunciou que os exercí-
cios militares prosseguirão até 
20 de fevereiro em cinco cam-
pos militares, quatro bases aéreas 
e “vários pontos” da Bielorrússia, 

particularmente na região de Brest, 
na fronteira com a Ucrânia. “(As 
manobras) acontecem com o ob-
jetivo de se preparar para deter e 
repelir uma agressão estrangeira 
como parte de uma operação de-
fensiva”, assinalou.

Às vésperas do deslocamento, 
o Exército russo divulgou um ví-
deo que mostra sistemas antiaé-
reos S-400 apontando seus mís-
seis para o céu em um campo co-
berto de neve em Brest. Não foi 
revelado o número de militares 
envolvidos, mas, segundo países 
ocidentais, 30 mil soldados rus-
sos foram mobilizados.

O chefe do Estado-Maior dos 
EUA, general Mark Milley, disse 

que queria evitar “incidentes 
desagradáveis” no início das 
manobras militares, e con-
versou por telefone com o 
colega bielorrusso, general 
Victor Goulevitch. 

O exército ucraniano iniciou es-
ta semana exercícios em todo o 
território do país, incluindo o uso 
de drones de combates turcos e 
mísseis antitanques fornecidos por 
Reino Unido e Estados Unidos.

A Rússia é acusada de plane-
jar uma nova operação militar 
contra a Ucrânia, após a ane-
xação da Crimeia em 2014. O 
Kremlin nega qualquer inten-
ção bélica e afirma que deseja 
garantir sua segurança diante 

do que considera um comporta-
mento hostil de Kiev e da Otan. 

Para o Ocidente, porém, toda a 
movimentação russa demonstra 
o contrário. Ainda ontem, o go-
verno Putin anunciou a chegada 
à Crimeia de seis navios de guer-
ra para os próximos exercícios 
no Mar Negro, ao redor do sul 
da Ucrânia. Segundo Kiev, essa 
mobilização tornou a navegação 
praticamente impossível. 

Nos últimos dias, houve uma in-
tensa atividade diplomática para 
buscar uma saída à crise. O presi-
dente francês, Emmanuel Macron, 
visitou Moscou na segunda-feira 
e foi a Kiev na terça-feira. Outros 
líderes europeus têm mantido 
contato com os dois países. Ma-
cron defende a plena implemen-
tação dos Acordos de Minsk para 
contornar a situação.

Os acordos foram assinados em 
2014 para por fim à guerra no leste 
da Ucrânia, deflagrada após a ane-
xação da Crimeia pelos russos. Po-
rém, nunca foi respeitado. Em oi-
to anos, o conflito entre as forças 
ucranianas e os separatistas pró-
Moscou provocou mais de 13 mil 
mortes, segundo as Nações Unidas. 

Em caso de ataque russo, os paí-
ses ocidentais ameaçaram Moscou 
com fortes medidas econômicas, 
que serão somadas às impostas 
em 2014. As negociações con-
tinuam muito difíceis entre as 
duas partes, cujas posições pa-
recem irreconciliáveis.

Moscou exige o fim da política 
de ampliação da Otan, o compro-
misso de não instalar armas ofen-
sivas perto das fronteiras russas e 
o recuo da infraestrutura militar 
da Aliança Atlântica às fronteiras 
de 1997, ou seja, antes de a orga-
nização receber os ex-membros 
do bloco soviético. 

Ao discursar em Belfort, 
presidente anuncia a 

construção de  
14 reatores


